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Amplo bloco contra Planalto
» WESLEY OLIVEIRA

D epois de diversas reu-
niões e negociações, os
partidos da oposição
definiram, ontem,

apoiar o candidato que for apre-
sentado por Rodrigo Maia
(DEM-RJ) para a disputa da Pre-
sidência da Câmara. Além do
PT, que detém a maior bancada
da Casa, integram o grupo PSB,
PCdoB, Rede e PDT. O amplo
bloco terá, ainda, siglas de cen-
tro: DEM, MDB, PSL, PSDB, Ci-
dadania e PV. Somando todas as
bancadas, são 281 deputados.
Apesar da adesão das siglas,

Maia não anunciou o nome de
quem será o candidato do grupo
— embora tenha prometido que
definiria até ontem.Osdeputados
Aguinaldo Ribeiro (PP-PB) e Ba-
leia Rossi (MDB-SP) estão no pá-
reopor essa chancela.
“Temos muitas diferenças,

mas háumapauta quenos une: a
defesa da democracia, das insti-
tuições e da liberdade desta Ca-
sa. Achamos muito relevante
participar deste movimento”,
afirmouapresidentedoPT,Gleisi
Hoffmann. Pelo acordo que está
sendo costurado, os petistas fica-
riam com a primeira secretaria
daMesaDiretora daCâmara.
Maia fez discurso semelhante:

“Este grupo que, hoje (ontem), se
apresenta temmuitas diferenças,
sim. Porque, diferentemente da-
queles quenão suportamviver no

marco das leis e das instituições e
que não suportam o contraditó-
rio, nós nos fortalecemos nas di-
vergências, no respeito, na civili-
dade e nas regras do jogo demo-
crático”, destacou.
Ao lado de lideranças dos 11

partidos do bloco, Maia leu uma
carta em defesa da democracia.
Segundo ele, a Câmara ganhou
projeção nos últimos anos por
ter se tornado a “fortaleza da de-

mocracia no Brasil, o território
da liberdade, exemplo de respei-
to e empatia commilhões de ci-
dadãos brasileiros”.
Semcitar opresidente JairBol-

sonaro, que não esconde a prefe-
rência por Arthur Lira (PP-AL)—
o único candidato oficial à Presi-
dência da Câmara—,Maia acu-
sou o governo de autoritarismo e
citou Ulysses Guimarães, que
presidiuaCasaemduasocasiões:

antes da ditadura militar, entre
1956 e 1958, e na redemocratiza-
ção, entre 1985 e 1989.
“Enquanto alguns buscam

corroer e lutampara fechar nos-
sas instituições, nós, aqui, luta-
mos para valorizá-las. Enquan-
to uns cultivam o sonho torpe
do autoritarismo, nós fazemos
a vigília da liberdade. Enquanto
uns se encontram nas trevas,
nós celebramos a luz”, enfati-

zou. “Certamente, Ulysses Gui-
marães estaria deste lado aqui
e, talvez, repetiria em alto e
bom som: eu tenho ódio e nojo
das ditaduras.”
A carta do bloco de Rodrigo

Maia ressalta a diferença entre os
partidos do grupo e sustenta que
ele é mais forte em razão dessas
divergências. “Esta não é uma
eleição entre candidato Aou can-
didatoB. Esta é a eleição entre ser

livreou subserviente; ser fiel àde-
mocracia ou ser capacho do au-
toritarismo; ser parceiro da ciên-
cia ou ser conivente com o nega-
cionismo; ser fiel aos fatos ou ser
devoto de fake news”, diz.
Líder do PCdoB na Câmara,

Orlando Silva (SP) afirmou que o
nome a ser definido pelo bloco
terá o compromisso de não fazer
da Câmara um “anexo” do Palá-
cio do Planalto. “A decisão da
oposiçãocaminhapara terumla-
do, e é o ladodademocracia.Não
definimosquemseráo candidato
a presidente, mas vamos traba-
lhar por umnome que não anexe
o Palácio do Planalto à Câmara
dosDeputados.Vamos fazer opo-
sição compartidosdeoutro cam-
po, apesar de tantas diferenças”,
frisou oparlamentar.
Líder do Centrão, Arthur Lira

acabousendorejeitadopelasban-
cadasdeesquerda justamentepor
ter apoio do Planalto. Ele, no en-
tanto, já conseguiu a adesão de
nove siglas que, ao todo, somam
mais de 200 parlamentares. O
mais recente partido a juntar-se
ao grupo foi o Republicanos, lide-
rado porMarcos Pereira (SP), ex-
aliadodeMaia.
A votação para Presidência da

Câmara ocorre em1º de fevereiro
e será secreta. Portanto, a adesão
deumpartido adeterminadoblo-
co não impede que determinado
deputado vote no candidato dife-
rente ao indicado por sua sigla.
(Com Agência Estado)

LEGISLATIVO / Liderada pelo PT, oposição se une ao presidente da Câmara, Rodrigo Maia, e a partidos de centro para lançar
candidato único à eleição na Casa. Objetivo é derrotar Arthur Lira (PP), concorrente que tem o aval do presidente Jair Bolsonaro
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Maia reuniu-se com lideranças dos 11 partidos do bloco e leu uma carta emdefesa da democracia

Esta não é uma
eleição entre
candidatoAou
candidatoB. Esta é a
eleição entre ser livre
ou subserviente; ser
fiel à democracia ou
ser capacho do
autoritarismo; ser
parceiro da ciência
ou ser conivente com
onegacionismo; ser
fiel aos fatos ou ser
devoto de fake news”

Trecho da nota do bloco

» RENATOSOUZA

Aministra Cármen Lúcia, do
SupremoTribunal Federal (STF),
determinou abertura de investi-
gação, pela Procuradoria-Geral da
República (PGR), para apurar o
suposto uso da Agência Brasileira
de Inteligência (Abin) no auxílio à
defesado senadorFlávioBolsona-
ro (Republicanos-RJ), no caso das
rachadinhas naAssembleia Legis-
lativa doRio de Janeiro (Alerj). No
despacho, amagistrada vê possí-
vel crime de responsabilidade e
advocacia administrativa. De
acordo coma revista Época, a de-
fesa do parlamentar recebeu dois
relatórios sobre suposta devassa
ilegal, por parte dos servidores da
Receita, nas contas pessoais do
parlamentar.
Os levantamentos seriamutili-

zados para nortear as ações dos
advogados de Flávio, que tentam
arquivar as acusações contra ele.
O parlamentar é suspeito de che-
fiar umesquemamontadono ga-
binete dele quando ocupava o
cargo de deputado estadual na
Alerj. Ele tornou-se alvo de inves-
tigações peloMinistério Público
do Rio, baseadas emmovimenta-
ções financeiras suspeitas identi-
ficadaspelaReceitaFederal.

Emnota, aAbineoGabinetede
Segurança Institucional (GSI) ne-
garama colaboração comos rela-
tórios. No entanto, o general Au-
gustoHeleno, chefedoGSI, confir-
mou ter se reunido com o presi-
dente Jair Bolsonaro e duas advo-
gadasdo senador.Mas, ele diz que
os pedidos não foram levados
adiante. A revistaCrusoé aponta
queoprópriodiretor-geraldaAbin,
Alexandre Ramagem, repassou,
porWhatsApp, os relatórios para a
defesa doparlamentar. Ramagem
éamigodafamíliadopresidente.
A Abin negou a produção de

qualquer tipode relatóriopara au-
xiliar adefesadeFlávio.Emnota,o
órgão afirmouqueas informações
publicadas na imprensa são inve-
rídicas.“Nenhumrelatório foi pro-
duzido com tema, assunto, texto
ou o título exposto, tampouco a
formaeo conteúdodispostos cor-
respondema relatórios confeccio-
nadospor servidores ematividade
naAbin”, assegurou.
De acordo com a Abin, as de-

núncias estão “respaldadas ape-
nas em trechos mal redigidos,
comlinguajar atécnicoe semrela-
ção coma atividade de Inteligên-
cia”. Apesar da negativa, a institui-
ção pediu que os documentos se-
jamapresentadosparaapuração.

Moro pede relatórios
» SARAHTEÓFILO

Adefesa do ex-ministro da Jus-
tiça SergioMoro pediu, ontem, ao
ministro Alexandre deMoraes, do
SupremoTribunal Federal (STF),
que seja incluído no inquérito so-
bre suposta interferência política
do presidente Jair Bolsonaro na
Polícia Federal a cópia dos docu-
mentos que teriam sido produzi-
dos pela Agência Brasileira de In-
teligência (Abin) emapoio à defe-
sa do senador Flávio Bolsonaro
(Republicanos-RJ).
Os advogados deMoro solici-

tam, ainda, que o diretor da Abin,
Alexandre Ramagem, seja ouvido,
novamente, no âmbito do inqué-
rito. “Essasmedidas são pertinen-
tes porque o presidente da Repú-
blica é investigado no referido in-
quérito, justamente por suspeita

de interferência indevida em ór-
gãos de Estado”, afirmou o advo-
gado Rodrigo Sánchez Rios. No
pedido, a defesa cita reportagens
da revistaÉpocaque tratamdoas-
sunto. Em uma delas, o veículo
aponta dois relatórios produzidos
pelaAbinparaorientaradefesade
Flávio sobre o que fazer para con-
seguirdocumentosqueoauxilias-
sem a anular o caso das rachadi-
nhas. Por sua vez, a revistaCrusoé
mostrou, em reportagem, que o
próprio Ramagem enviou a Flá-
vio, porWhatsApp, os relatórios
produzidospelaAbin.
Na época em que pediu de-

missão,Moro afirmou que o pre-
sidente tentava trocar o diretor
da Polícia Federal, e o nome es-
colhido era o de Ramagem. A
posse dele, entretanto, foi barra-
da porMoraes.
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